
A Diretoria Social da Associação Paulista de 
Medicina de São Bernardo/Diadema 
está organizando uma grande festa 
para comemorar o Dia do Médico. 

Dia 17 de outubro, às 21hs
Buffet Piazza Demarchi, em São Bernardo

Você não vai conseguir ficar parado!

Festa Happy
SETEMBRO de 2014      Número 184
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Outubro
ANIVERSARIANTES

Dia Aniversariante
1 Celso Irapuan Gissoni
1 Robson Barbosa de Miranda
1 Thereza Christina Machado de Godoy
3 Iracema Louza Rodrigues
3 Julio Cesar Ribeiro Barros
5 Andre Figueiredo Bordini
5 Rebeka de Paschoal Silva
7 Antonio Rissoni Junior
7 Fernanda Costa Sene
7 Rubens Martins Neto
9 Alessandra Defacio
9 Juliana Capetanio Macagnani

10 Catia Susana Harumi Minami
13 Andre Cassio dos Reis
13 Regina Viviane Munekata
14 Valdir Mattar
17 Heloisa Santos Marcon
17 Maria Margareth Fumio Shinzato
18 Ivana Sesar
19 Joao Eduardo Charles
20 Maria Fernanda Lessa Queiroz
21 Jeronimo Adamo
21 Regner Sandro Sampaio
23 Flavia Habermann
26 Gilberto Kendi Takeda
27 Antonia Hideko Nagamine
27 Nelson Camargo de Oliveira
28 Getulio Thadeu Borges
28 Vilma Akama Hazime
29 Celia Simoes Cardoso de Oliveira Sathle
29 Marilda Alexandroni
31 Caetano da Silva Cardial
31 Priscila Canet Rocha
31 Ubiratan Leal

DATAS COMEMORATIVAS DE OUTUBRO
01 Dia Internacional da Terceira Idade

Dia de Santa Terezinha 
04 Dia da Natureza

Dia de São Francisco de Assis
Dia Mundial dos Animais

11 Dia do Deficiente Físico
12 Dia de Nossa Senhora Aparecida

Dia da Criança
13 Dia do Terapeuta Ocupacional

Dia do Fisioterapeuta
15 Dia do Professor
16 Dia do Anestesiologista
18 Dia do Médico
24 Dia das Nações Unidas (ONU)
25 Dia do Dentista Brasileiro
28 Dia de São Judas Tadeu
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Marcelo Ferraz de Campos 
Presidente da Associação Paulista de 
Medicina de São Bernardo/Diadema

A Medicina corre o risco de naufragar.
Motivo? Interferências políticas e 
falta de planejamento

“O que está acontecendo com a 
saúde no Brasil é que o governo 
está se utilizando de estratégias 
equivocadas para atender à defi-
ciência dele próprio.”

O título da matéria pode parecer aterrorizador 
e dramático, mas não é! Quem está participando 
ativamente do movimento médico e acompanhando 
os comentários das maiores autoridades na área 
médica acerca do assunto sabe que a medicina está 
correndo um grande risco.  A começar pelas mudan-
ças que estão pretendendo fazer nos currículos das 
faculdades de Medicina - tais mudanças afetarão 
principalmente as residências médicas e teremos 
uma escassez muito maior de especialistas.

A Resolução 3/2014 impõe ao acadêmico estágio 
obrigatório no Sistema Único de Saúde (SUS), na 
atenção básica e no serviço de urgência e emer-
gência, com duração mínima de dois anos. Em 
várias escolas que 
não têm hospitais e 
nem unidades bási-
cas, os alunos não 
terão avaliação, nem 
monitoria; ou seja, é 
um crime o que se 
pretende fazer com 
esses jovens, pois 
nós médicos formados há mais tempo sabemos que, 
mesmo cursando seis anos de faculdade, saímos 
despreparados para enfrentar qualquer emergência 
e/ou situações mais graves.

Além disso, o país não tem estrutura para abrigar 
o contingente de 100% dos formandos, porque o 
governo, por interesses políticos, libera a abertura 
desenfreada de faculdades de Medicina sem que 
elas tenham hospital escola. A maior parte delas não 
tem hospital escola e aí fica o ponto de interrogação: 
como vamos fazer com esses alunos que se formam? 

Outro fator decisivo é que com essa nova sistemá-
tica o médico, após cursar seis anos de faculdade 
para se tornar um especialista, levará ainda em 
torno de sete a oito anos para concluir sua especia-

lidade. Isso será um 
tremendo desestímu-
lo para o profissional 
buscar ser um reuma-
tologista, cardiologis-
ta, etc., estamos se-
guindo um caminho 
que prejudicará toda 
a população: a médio 
e longo prazo não te-
remos mais médicos 
especialistas.

Com esse panorama estamos indo na contramão 
de exemplos internacionais que formam médi-

cos dentro da maior 
qualidade. O que está 
acontecendo com a 
saúde no Brasil é que 
o governo está se uti-
lizando de estraté-
gias equivocadas para 
atender à deficiência 
dele próprio, quais 

sejam: falta de verba; falta de planejamento; cor-
rupção desenfreada; falta de estrutura para atender 
à população carente; entre outras. O modelo que 
obriga o recém-formado a prestar serviços por mais 
dois anos no SUS nada mais é do que a utilização 
de mão de obra barata. 

Colegas, precisamos ficar muito atentos a essa 
situação para que a área médica não naufrague de 
uma vez. Já estamos enfrentando o sucateamento 
da saúde brasileira, que, ultimamente, tem piorado 
muito; são filas imensas, falta de insumos, leitos, 
profissionais, entre outras coisas. 

Todos esses fatores aliado às interferências po-
líticas é uma mistura que, com certeza, tem tudo 
para implodir.
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EDITORIAL

A toda injustiça, 
façamos justiça...
Agora, em outubro, vamos festejar mais um Dia do Médico, 

mesmo entre alegrias e tristezas no meio de fatos e casos, ou 
derrotas e conquistas; mas, com certeza, com um saldo positivo 
devido ao trabalho das entidades médicas, reconhecendo o papel 
preponderante da Associação Paulista de Medicina nas lutas do 
Movimento Médico em defesa dos interesses da classe médica.

 
O tempo passa, mas certas verdades não podem ficar no ocul-

tismo, até mesmo porque, por comodismo, às vezes o que vale é 
a célebre frase: o povo tem memória curta e facilmente esquece 
até sua própria história! Por isso que considero oportuno e muito 
importante resgatar como, quando e quem deu nascimento à 
história da Associação Paulista de Medicina – Seção Regional de 
São Bernardo do Campo e Diadema. Pergunta: Onde você estava 
quando tudo isso começou?

 
Na data de 20 de agosto de 1989 aconteceu a última reunião da 

Sociedade Médica de São Bernardo, na sua sede que funcionava 
no Hospital Príncipe Humberto, situado na Rua Príncipe Humberto, 
230, SBC. Essa última Ata registrada foi presidida pelo saudoso 
Dr. Abelardo Zini, onde também relata a presença do Dr. Clovis 
Lerro – nessa ata não consta uma lista de presença.

Após anos de inatividade da Sociedade, foi através do esforço do 
renomado ginecologista obstetra Dr. Luiz Carlos João que nasceu a 
ideia de resgatar o histórico da referida Sociedade para dar vida à 
nova entidade que hoje existe e conhecemos. Para não ter que passar 
por um parto difícil, com um processo burocrático de constituir uma 
nova entidade com novo registro de inscrição de pessoa jurídica, Dr. 
Luiz Carlos reuniu colegas que acreditavam na necessidade de ter 
uma entidade irmanada e representativa da classe médica de São 
Bernardo, uma vez que as de Santo André e São Caetano já existiam 
como Regionais da APM – afinal, nada mais justo do que nós termos 
a nossa também. Assim se deram as primeiras tratativas do grupo 
de médicos empenhados e esforçados nessa força tarefa.

Em 29 de agosto de 1991 acontece a apuração eleitoral da 
Chapa Única de resgate da Sociedade Médica de São Bernardo, pre-
sidida pelo Dr. Luiz Carlos João. Após o pleito, toda a documentação 
é encaminhada rapidamente, inclusive, com o número mínimo de 
sócios, conforme exige o estatuto, para APM-Estadual, solicitando 
o registro da postulante Sociedade Médica de SBC e a aprovação 

da sua admissão no decorrer dos anos seguintes, 
para nascer em definitivo como Associação Paulista 
de Medicina – Secção Regional de São Bernardo do 
Campo e Diadema.

A primeira Ata de reunião da mais nova Regional 
da APM do ABCD aconteceu em 7 de março de 1995. 
Para os anais da nossa história, nela ficou registrado 
a fundação oficial da Associação Paulista de Medici-
na – Seção Regional de São Bernardo do Campo e 
Diadema, tendo como sua primeira sede (alugada) 
localizada na Av. Paulo Afonso 105, Centro, SBC. A Diretoria era 
constituída pelo presidente Dr. Luiz Carlos João e demais diretores 
presentes: Dr. Tomás Patrício Smith-Howard, Dr. Armando Gradella, 
Dr. Conrado Zambrini Filho, Dr. Valdir Mattar, Dr. Fernando Kooro, 
Dr. Iran Lopes de Andrade, Dr. José Maria Furlan, Dr. Dalton Sérgio 
Trevillatto, Dr. Helmar Damiani, Dr. Sóstenes José da Silva Teixeira 
e Dr. Fernando de Moraes Sarmento. Diretores não presentes na 
reunião: Dr. João Voino Nicolitz, Dr. Hercules Tadeu de Oliveira, Dr. 
Luiz Álvaro S. Souza, Dr. Eduardo Ferrari Neto, Dr. Sebastião H.Q. 
Borges, Dr. Raul Enrico Romani, Dr. Nelson Maria Martins, Dr. Hiro-
aki Sasaoka, Dr. Cláudio Zago e Dr. Pedro Biscaro Neto.

Todos os diretores acima mencionados fizeram parte do impor-
tante grupo que acreditou e participou ativamente no processo da 
criação e solidificação da nossa atual entidade, que inevitavelmente 
passou a crescer participativamente e representativamente. Mu-
damos da Av. Paulo Afonso para a Alameda Tereza Cristina, 120, 
Centro, SBC.  Nesse período, agrega-se ao grupo como diretor o 
cardiologista Dr. João Parisi Neto, que sucedeu ao Dr. Luiz Carlos 
João, após este ter cumprido seu segundo mandato na presidência.

Dr. Parisi assume a presidência da APM-SBC/D, tendo como dire-
tores quase o mesmo grupo unido, com a soma de outros nomes, 
como: Dr. Enzo Ferrari, Dr Alexandre Fumagalli, Dr. Ricardo Seiler, 
Dr. Romildo Gerbelli, Dr. Jorge Naufal, Dr. João Eduardo Charles, Dr. 
Alvimar Duarte Grego Junior, Dr. Márcio Francisco Mello e a primeira 
médica do grupo, Dra. Marisa de Oliveira Pelarin.  

No seu primeiro mandato (1997/1999), Dr. Parisi desfibrila e 
impõe um tônus rítmico ao trabalho de mudança da nossa sede 
para um local mais cêntrico e de fácil acesso para a classe médi-
ca local, na Rua Mármara 221, Jardim do Mar. Em seu segundo 
mandato, Dr. Parisi, em mais um novo compasso, inicia o trabalho 
vitorioso de conquista da sede própria, que se concretiza na Rua 
Pedro Jacobucci, 400, Jardim América, próximo ao Poupa Tempo, 
onde edificamos nosso mais nobre sonho: a nossa desejada, 
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Tomás Patrício 
Smith-Howard



maravilhosa e linda sede própria, um orgulho 
para toda a classe médica de São Bernardo e 
em especial para todo esse grupo de médicos, 
empreendedores de uma saga iniciada com Dr. 
Luíz Carlos João e concluída com Dr. João Parisi 
Neto, sem nenhum demérito aos presidentes 
que se seguiram, com louvável dedicação, 
continuidade dos trabalhos e lançando novos 
desafios.

Por estarmos no mês em que comemoramos 
o Dia do Médico, quero no meu último editorial 
fazer uma justa e perfeita homenagem a cada 
um desses colegas que, juntos, acreditaram em 
construir e tornar realidade a nossa Regional 
da APM-SBC/D. Ao Dr. Luiz Carlos João e sua 
diretoria pela importantíssima fase inicial de 
transformar a inativa Sociedade Médica de 
SBC na ativa e representativa Regional APM 
de SBC/D e ainda pelo início das tratativas 
junto ao governo municipal para conseguir um 
terreno para nossa sede própria; e ao Dr. João 
Parisi e toda sua diretoria pela concretização do 
nosso crescimento e justa conquista do terreno 
prometido, onde foi erguida a nossa majestosa 
sede, com a ajuda e comando do competente e 
bem lembrado Engenheiro Pedro Yukikiro Naka-
gawa, a todos vocês o meu sincero e carinhoso 
muitíssimo obrigado.

Agora sim, esses fatos históricos deverão 
ficar registrados na mente dos que vieram 
depois, principalmente se esses fatos não es-
tiverem documentados para serem lembrados. 
Notavelmente, os protagonistas dessa história 
também não se preocuparam em deixar, 
merecidamente pela grande contribuição e 
reconhecidos esforços nessas duas fases mais 
importantes do nosso crescimento institucional, 
seus nomes emplacados em qualquer ponto da 
nossa sede. Então, neste meu último editorial 
permitam que eu possa homenageá-los em 
reconhecimento a tudo que fizeram e que seus 
nomes sejam justamente registrados em todos 
os cantos da nossa atual sede, porque se não 
fosse por eles e os seus diretores, que trabalha-
ram ativamente para marcar a suas diretorias 

na história desta regional, não teríamos hoje, 
orgulhosamente, a nossa Associação Paulista 
de Medicina – Seção Regional de São Bernardo 
do Campo e Diadema.

Em tempo de concluir este editorial, aproveito 
também para fazer uma justa homenagem pelo 
Dia do Médico, em nome da classe médica do 
Grande ABC, a três baluartes da luta em defesa 
do médico em todo o território nacional, os 
médicos e hoje Deputados Federais Eleuses 
Paiva, Ronaldo Caiado e Luiz Henrique Man-
detta. Acredito que como eu, a classe médica 
reconhece o grande trabalho desses deputa-
dos, que não medem esforços para defender e 
debater dentro e fora da Câmara Federal todas 
as nossas bandeiras e reivindicações, desde o 
Ato Médico, Carreira de Estado do Médico, Mais 
Médicos e outras. Aos três, meu muito obrigado.

A todos vocês médicos, meus queridos 
amigos, nobres colegas abnegados e compe-
tentes profissionais desejo um Feliz Dia do 
Médico todos os dias da sua vida, que sejam 
guiados abençoadamente por Deus! Outrossim, 
espero ter sido útil e do seu agrado todos os 
editoriais que neste espaço escrevi nestes três 
anos à frente da Diretoria de Comunicação e 
Marketing. 

Também quero agradecer a todos os par-
ceiros comerciais que contribuem com seus 
anúncios e a toda equipe da revista que pro-
moveu um aprendizado gostoso de trabalhar: 
Sônia Macedo – Jornalista, Alex Franco – Arte/
diagramação e Daniel Dorte - Produção gráfica. 
Juntos, tornamos a revista Visão Médica uma 
obra prima admirável, respeitada e palatável 
em conteúdo e visual, sendo prestigiada na 
Região do Grande ABC e também nas outras 
84 regionais da APM do estado de São Paulo, 
Associação Médica do Brasil (AMB) e demais As-
sociações da Federação, Conselho Federal de 
Medicina (CFM), Conselhos Regionais, Fenam 
e demais sindicatos, câmaras municipais, esta-
duais e federal, e até no senado federal. A todos 
o meu sincero e carinhoso muito obrigado! 
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NA MÍDIA

COMUNIDADE

O Departamento de Psicanálise da Associação Paulista 
de Medicina de São Bernardo/Diadema em mais uma ini-
ciativa para a melhoria da saúde da população inaugurou 
um Centro de Atendimento à Comunidade, para oferecer 
tratamento psiquiátrico, terapia individual, casal e familiar. 
Baseado num dos compromissos da Associação Paulista 
de Medicina – Regional São Bernardo/Diadema, que é de 
prestar atendimento comunitário, essa ação tem por objetivo 
proporcionar ao indivíduo uma condição psíquica saudável, 
dentro de condições mais acessíveis.

Os atendimentos serão feitos nos consultórios dos psi-
canalistas do Centro de Atendimento que disponibilizarão 
alguns horários.

Todos os profissionais que atendem no Centro de Aten-
dimento são Psicanalistas do Instituto de Psicanálise e da 
Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo, ou seja, 
profissionais respaldados pela comunidade médica.

Os interessados devem ligar para 4330-6166 / 4125-4439 
onde serão prestadas as informações para marcar horário.

São Bernardo do Campo, 11 de agosto de 2014.
 

Dr. Romildo Gerbelli
Departamento de Psicanálise
Associação Paulista de Medicina – Regional de SBC/D

Não faltam médicosCentro de 
Atendimento
Associação Paulista de Medicina 
Regional São Bernardo/Diadema

A relação numérica médico por paciente mostra 
que não faltam médicos, o que há, é que médicos 
não querem se arriscar onde faltam meios para 
exercer a medicina em uma época onde cada vez 
mais famílias de pacientes e Ministério Público 
entram na justiça contra o erro médico. Além dis-
so, muitos médicos recebem ofertas de trabalho 
no interior com bons salários que são pagos nos 
primeiros meses e depois recebem calote. 

Diante da incapacidade de administrar a saúde 
pública, os governantes preferem culpar os médicos 
para quem não dão meios de trabalho. Há médicos 
que eram do Rio de Janeiro e agora trabalham em 
Brasília, por causa dos salários e condições de 
trabalho nos hospitais públicos do Rio. E o que 
acontece em Minas Gerais se repete em Brasília 
em escala maior, em alguns hospitais públicos 70% 
dos pacientes vem de fora, de Goiás, Minas, Bahia, 
Piauí, Maranhão. 

O Hospital do Gama, onde nasceu Kaká perto 
do estádio recém-reinaugurado é um deles. Há 
quarenta anos sem reformas, tem infiltrações, duas 
das três máquinas de raios-X não funcionam, não 
há tomógrafo ou mamógrafo, faltam médicos para 
o neonatal, mas sobram filas e fica difícil atrair mé-
dicos para um lugar desses. Os prefeitos compram 
ambulâncias que já foram objetos de escândalo 
para transportar doentes para fora do município, 
por fim, pode piorar. 

Em recente prova do Conselho Regional de Medi-
cina de São Paulo, com estudantes do último ano 
de medicina, 61% foram reprovados sem saber 
sintomas de doenças como tuberculose, ou o que 
pode significar uma forte dor no peito ou como agir 
em uma ameaça de aborto, isso no Estado mais 
rico do país. A conclusão é que a multiplicação de 
Escolas de Medicina, são 31 em São Paulo, fez cair 
a qualidade da formação. Os médicos de outras 
gerações se perguntam jocosamente quem vai 
tratá-los quando estiverem idosos.

Comentário do jornalista Alexandre Garcia no 
Jornal Bom Dia Brasil, da Rede Globo
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Confira as ofertas imperdíveis dos parceiros da APM
Central de atendimento: (11) 3188-4270 / 4339 / 4579 / 4370.

 Doces e Café

CHOCOFINE

10% de desconto na compra das 
melhores e mais famosas marcas de 
chocolates do mundo, como Godiva, 
Lindt, Belgian, Jacquot, Weinrich, 
Porta, Jubileu, Loacker e Pepperidge.
Localização: Nacional (compra 
online)

 Eletrodomésticos

ELECTROLUX
A maior fabricante mundial de 
eletrodomésticos oferece descontos 
de até 40% e parcelamento em até 
10x sem juros. Frete grátis para todo 
o Brasil. 
Localização: Nacional (compra 
online)

 Flores e Decoração

GIULIANA FLORES
Giulianna Flores: A Giuliana Flores, 
maior floricultura do Brasil, refe-
rência de elegância e bom gosto, 
oferece 20% de desconto em toda 
compra no site. 
Localização : Nacional (compra 
online) 

 Cursos

YÁZIGI 
A Yázigi escola de idiomas oferece 
15% de desconto para adultos e 
25% para dependentes menores de 
18 anos.
Localização: Consulte as unidades

CENTRO BRITÂNICO DE IDIOMAS
Associados  e dependentes da 
APM ganham 20% de desconto nos 
cursos regulares. Os cursos dispen-
sam taxa de matrícula. O material 
didático não está incluso no valor do 
curso (e também não tem desconto 
no valor).

Localização: Consulte as unidades

 Hotéis e Viagens

GUARAREMA PARQUE HOTEL RESORT
15% Nas Tarifas balcão vigentes no 
período, 15% de desconto nas tarifas 
balcão de day Use vigentes no perí-
odo, e 10% de desconto nas tarifas 
de alta temporada (feriados). Não 
cumulativo com outras promoções e 
inclui 3 (três) refeições diárias.
Localização: Guararema

POUSADA VILLA HARMONIA
A Pousada Villa Harmonia, localiza-
da próxima ao Centro Histórico de 
Paraty, oferece 20% de desconto no 
valor da diária e um delicioso vinho 
para os associados que informarem 
a senha secreta que está no clube 
de benefícios.
Localização: Paraty

 Informática e Comunicação

SÃO JOÃO INFORMÁTICA
Associados têm direito a 10% de 
desconto no pagamento à vista ou 
em até 3 vezes sem juros na com-
pra de equipamentos e suprimen-
tos de informática.
Localização: São João da Boa Vista 
/ SP

 Lazer e Entretenimento 

BILHETERIA.COM
10% a 50% de desconto na compra 
de ingressos para shows, teatro, cir-
cos, parque de diversões e passeios 
turísticos.
Localização: Nacional (Compra 
online)

 Restaurantes e Bebidas

ELEMENTAR.COM
A elementar.com.br é uma em-

presa do Grupo Cesta Nobre que 
comercializa cestas de alimentos e 
cestas de Natal, além de bebidas 
nacionais e importadas com descon-
tos especiais: 5% de desconto em 
todos os produtos da loja e mais 5% 
de desconto nos pagamentos com 
boleto ou débito.
Localização: Nacional (compra 
online)

 Seguros e Planos de Saúde

MDS 
Seguros de auto, residência e outros 
produtos com valores especiais.

 Serviços

ARTE MAIS CULINÁRIA
Buffet especializado em diversos 
tipos de eventos, oferece 10% de 
desconto em todos os produtos e 
serviços.
Localização: São Paulo

 Uso Pessoal

ESPAÇO BRANCO
10% de desconto nas lojas físicas 
e online, em todas as formas de 
pagamento.
Localização: lojas físicas (Campi-
nas e Jundiaí) e nacional (compra 
online)

ÓPTICA MODELO
Associado APM e seus dependentes 
têm 12% de desconto à vista e 5% 
nas compras parceladas.
Localização: São Paulo

 Veículos

ALUGUE BRASIL 
20% na locação de veículos.
Localização: Consulte as unidades.

 Grande ABC

SPAZIO ITALIANO
Associado da APM tem 10% de 
desconto nos cursos ministrados nas 
escolas e nos cursos in-company. 
Localização: Consultar as unidades

RESTAURANTE ESTAÇÃO LEOPOL-
DINA PARRILLA
Os melhores cortes de carnes 
argentinas na parrilla! 10% de 
desconto no valor total da conta. 
Localização: São Bernardo do 
Campo

PRESIDENTE RESTAURANTE E BAR
O Presidente Restaurante oferece 
menus no almoço (segunda a sex-
ta) elaborados a preços convidati-
vos, com entrada, prato principal, 
água e sobremesa. Associados da 
APM e seus acompanhantes têm 
ainda 10% de desconto no total 
da conta e café expresso cortesia.
Localização: São Bernardo do 
Campo

 Agência de Turismo

WEB VIAGENS
10% de desconto em pacotes na-
cionais e internacionais; em aluguel 
internacional de carros; em seguro 
viagens; e em reservas de hotéis. 5% 
de desconto em pacotes operados 
por outros parceiros; em cruzeiros 
marítimos; em aluguel nacional 
de carros; em passes de trem; em 
ingressos e tickets para atrações e 
shows; e em intercâmbios culturais e 
cursos no exterior.
Localização: nacional (compra 
online)

 Casa e Decoração

MEU MÓVEL DE MADEIRA
10% de desconto nas compras a 
prazo e 20% nas compras à vista.
Localização: Nacional (compra online)

Acesso e informações: www.apm.org.br/clubedebeneficios Confira neste endereço as unidades participantes e as condições para usufruir dos benefícios.

CLUBE DE BENEFÍCIOS
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DEFESA PROFISSIONAL

Na entrevista ao Jornal Nacional de 18 de agosto, Dilma Rousseff recitou 
a mentira que permanece pendurada na manchete do Blog do Planalto: com 
a importação dos 14 mil médicos formados em Cuba, passaram a ser aten-
didos 50 milhões de brasileiros que nunca tinham visto um doutor de perto. 
Espantado com as cifras, Elmar Torres precisou de uns poucos cálculos para 
fazer a descoberta assombrosa.

Segundo a aritmética presidencial, cada jaleco cubano cuida de 3.571 
nativos. Se é assim, basta multiplicar por 3.571 os 400 mil profissionais 
aqui nascidos e cadastrados nos Conselhos Regionais de Medicina para 
chegar-se a espanto do qual nem Lula desconfiava: com pouco mais de 200 

Nas contas da supergerente de araque, o Brasil Maravilha já tem 
tantos médicos que agora o problema é a falta de pacientes

Para CFM, críticas ao 
Mais Médicos continuam
Representantes do Conselho Federal de Medicina (CFM) e dos Conselhos Regionais 

de Medicina, reunidos em 3 de setembro, em Brasília, aprovaram uma nota em que man-
tém as críticas ao programa Mais Médicos. O texto foi aprovado no mesmo dia em que o 
Ministério da Saúde divulgou pesquisa com a avaliação da população ao programa. Os 
conselheiros argumentam que o Mais Médicos padece dos mesmos problemas criticados 
há um ano, como a ausência de revalidação dos diplomas dos intercambistas, o que expõe 
a população das regiões mais carentes, e a falta de transparência e de fiscalização do 
convênio firmado com a Organização Pan-americana de Saúde (Opas).

A nota também cobra o envio, pelo governo, dos locais de trabalho dos intercambistas 
e o acesso à relação de tutores e supervisores, informações essenciais para que os CRMs 
possam fiscalizar o programa. O texto também critica o subfinanciamento do setor da 
saúde e cobra do governo soluções definitivas para fixar os profissionais de saúde no 
interior e nas periferias das grandes capitais, como a criação de uma carreira de Estado.

Leia, abaixo, a nota do CFM e dos CRMs. 

NOTA DOS CONSELHOS FEDERAL E
REGIONAIS DE MEDICINA
Assunto: Balanço do Mais Médicos

 Brasília, 4 de setembro de 2014.  
O Conselho Federal de Medicina (CFM) e os Conselhos Regionais de Medicina (CRMs) 

mantém sua posição crítica com relação ao Programa Mais Médicos no que se refere aos 
aspectos abaixo, entre outros pontos:

 - ausência de validação de diplomas dos intercambistas pelo Revalida e de comprovação 
da formação dos participantes com currículo e carga horária compatíveis com a formação 
médica praticada no Brasil, o que coloca a população, especialmente a das regiões mais 
carentes, vulneráveis à ação de indivíduos sem o devido preparo e qualificação;

 - ausência de transparência e de fiscalização relacionada ao convênio fir-
mado pelo Governo com a Organização Pan-americana de Saúde (Opas), cujas 
cláusulas e execução agridem a legislação trabalhista e os direitos humanos;

 
- falta de transparência sobre os locais de trabalho dos intercambistas e de 

acesso à relação de tutores e supervisores, informações às quais os CRMs – 
órgãos encarregados legalmente de fiscalizar as atividades – só têm tido acesso 
após ordem judicial por conta de recusa do Governo;

Além desses pontos, o CFM e os CRMs questionam a inércia do Governo em 
não propor uma solução definitiva para a melhora da assistência em todo o país, 
com ênfase nas áreas de difícil provimento e no reforço da atenção básica. Para 
os Conselhos, a saída seria a criação de uma carreira de Estado voltada para o 
médico que atua no SUS, oferecendo-lhe estímulo para se instalar e permanecer 
nas áreas de baixa cobertura, com condições de trabalho e atendimento, acesso 
à educação continuada, perspectivas de progressão funcional, apoio de equipe 
multiprofissional e remuneração adequada.

O CFM e os CRMs alerta ainda para a demora da gestão em apresentar res-
postas definitivas para problemas complexos e recorrentes no âmbito do SUS, 
como as más condições de infraestrutura, o subfinanciamento do sistema, a 
não execução dos recursos disponíveis, a dificuldade de acesso aos serviços, 
a demora no atendimento e as crises que afetam os serviços de urgência e 
emergência e a rede hospitais complementares (filantrópicos e conveniados).

Finalmente, ressaltam que todos estes pontos têm contribuído para a má avalia-
ção da saúde no Brasil, conforme pesquisa recente do Datafolha, pela qual 92% dos 
brasileiros estão insatisfeitos com a qualidade dos serviços, atribuindo-lhes notas 
de zero a sete, sendo que 60% da população atribui, no máximo, média quatro.

CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA (CFM)
CONSELHOS REGIONAIS DE MEDICINA (CRMs)

milhões de habitantes, o Brasil dispõe de um exército de branco com 
capacidade para garantir (sem a ajuda dos cubanos) a saúde de 1,4 
bilhão de pessoas.

Essas tropas de estetoscópio poderiam atender toda a população 
do continente americano (950 milhões), mais uma Rússia (143 
milhões), um Japão (127 milhões) e uma França (66 milhões). Pelas 
contas do neurônio solitário, o problema da falta de médicos foi tão 
bem resolvido que surgiu um problema novo: estão faltando mais de 
1 bilhão de pacientes.

Fonte: Coluna do Augusto Nunes, de VEJA
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Deputado Federal Ronaldo Caiado critica o 
Mais Médicos em entrevista ao jornalista da 
Câmara Federal - Brasília 

Repórter: Deputado, o ponto que mais preocupa o senhor 
nessa medida provisória é de fato a revalidação dos diplomas, 
ou há algo mais que seja alvo da sua preocupação?

Ronaldo Caiado: É lógico que outros pontos são tão importan-
tes quanto o revalida. As legislações dos países desenvolvidos 
exigem que qualquer cidadão para exercer sua profissão tenha 
seu diploma revalidado. É uma exigência normal. Mas, se o 
governo quer quebrar essa exigência, o que temos que discutir 
e a sociedade tomar conhecimento são: Porque o PT que está 
há 11 anos no poder, a metade da vida do SUS, descobriu so-
mente agora que faltam médicos? O PT descobriu que faltam 
médicos, 10 meses antes das eleições. Isto não é um programa 
de saúde, mas sim um programa eleitoreiro. É o mesmo progra-
ma venezuelano, o Chavez corria risco na reeleição, e naquele 
momento, contratou trinta e cinco mil médicos. O João Santana, 
marqueteiro da presidente está fazendo a mesma campanha no 
Brasil, trazendo médicos para dar um impacto na sociedade, 
alegando que vai atender o cidadão brasileiro. Na verdade, isso 
é muito mais uma mão de obra trazida de um país que possui um 
regime ditatorial, onde não são vistos como médicos, mas como 
mercadoria. Eles não possuem direito a passaporte, visto, a trazer 
seus familiares, não podem conviver com os brasileiros, foram 
confinados em um quartel, depois passaram para um mosteiro.  
Isso é uma agressão completa a um acordo internacional que o 
Brasil tem e é signatário junto ao Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) que não autoriza esse tipo de trabalho forçado. 
Tanto isso é verdade, que os médicos venezuelanos que fugiram 
para Miami, nos Estados Unidos, entraram na corte americana 
e já estão ganhando todas essas ações para o trabalho escravo. 
O que precisamos mostrar é que se o governo do PT tivesse 
preocupação com a saúde, não teriam fechado treze mil leitos 
nesses últimos três anos. Temos o menor repasse per capita de 
todos os países da América Latina, então, esse é um plano mais 
eleitoreiro para a campanha da presidente Dilma, pois o setor 
mais mal avaliado é a área da saúde. 

Repórter: Que alternativa seria interessante a essa proposta 
do Mais Médicos para se levar de fato atendimento médico aos 
locais que sabidamente há carência, e, em alguns casos, não há 
médico algum para atender essas comunidades?

Ronaldo Caiado: Primeiro, a alternativa seria o governo não 
obstruir uma emenda constitucional de minha autoria, onde 
criamos a figura de carreira de Estado. Porque aí o médico vai 
estar lá, não vai ficar dependendo da vontade do prefeito, e não 
ficará subordinado a pressões políticas. Ele vai poder cumprir o 
seu horário, não terá direito a medicina privada, terá que ficar 
tempo integral no hospital público e terá a garantia de uma 
aposentadoria digna. Neste momento, todos os brasileiros 
terão a oportunidade de ter o seu médico na região. Agora, a 
pergunta que fica: O contrato foi assinado por três anos com 
Cuba, porque os europeus de Portugal e Espanha têm família, 
moram em hotel e escolhem as cidades onde querem trabalhar. 
Os cubanos não; são confinados, não têm visto, não têm família, 
não podem ter asilo político no Brasil, não podem escolher a 
cidade que querem trabalhar e seus salários vão direto para 
o governo cubano. Isso é forma de querer explicar a falta de 
médicos? É honesto e humanitário utilizar mão de obra força-
da de um cidadão que vive um regime totalitário, ao invés de 
aprovarmos uma carreira de Estado? Por que o governo não 
deixa aprovar essa emenda constitucional? Temos mais facul-
dades de Medicina do que os Estados Unidos, eles devem ter 
cerca de 140 faculdades, nós temos 202. A extensão territorial 
Americana é maior do que a nossa? Por que nós não conse-
guimos colocar esses médicos nesses bolsões? Exatamente 
por que faltam condições de terem garantia mínima para lá 
sobreviverem. O contrato dos cubanos é de três anos; esqueça 
o restante dos médicos, os outros não virão para o Brasil - virão 
às vezes, ou senão, casados com brasileiros. Com raras e hon-
rosas exceções, você não verá nenhum português, espanhol ou 
francês vindo para o Brasil. O volume mesmo são os cubanos, 
esta é a realidade que tem que ser esclarecida para a socie-
dade. Quer dizer que daqui há três anos voltará a não ter mais 
médicos? O contrato acabará, passou a eleição, a presidente 
está eleita, o Padilha fez apoio na sua eleição a governador de 
São Paulo e pronto, encerram os médicos? Quando chegar a 
próxima eleição contrata-se os cubanos novamente?  Esta é 
a realidade nua e crua. Se esse governo tivesse preocupação 
com a Medicina e com a Saúde brasileira, ele teria aceitado 
aquela votação.  Seriam 10% da receita corrente bruta, nós 
acresceríamos mais quarenta bilhões de reais na saúde, e a 
presidente vetou, teríamos a carreira de Estado.
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AGENDA CIENTÍFICA

OUTUBRO

Simpósio de Atualizações 
em Prebióticos e 
Probióticos e Disrruptores 
Endócrinos
Realização: Sociedade de 
Pediatria de São Paulo 
Regional do Grande ABC
Apoio: APM Regiotnal 
Santo André
Dia: 4, das 8h às 12h
Local: Av. dos Andradas, 
224 - Santa Tereza, Santo 
André/SP
Informações: 
(11) 4990-0366 
 
Cursos dos Residentes 
Médicos em 
Cirurgia Plástica/ 
webtransmissão
Associação Paulista de 
Medicina
Dia: 7, das 20h às 22h 
Informações: (11) 3188-
4359 Andreza Barra / 
www.apm.org.br

Curso de Ortopedia e 
Traumatologia | Módulo 
Mão 
Sociedade Brasileira de 
Ortopedia e Traumatologia 
– Regional São Paulo
Dia: 8, das 19h30 às 22h
Local: APM (Av. Brigadeiro 
Luís Antônio, 278 – Bela 
Vista, São Paulo/SP)
Informações:
(11) 3188-4252
 
Discussões de Casos 
Clínicos/ Psicologia 
Médica – Grupo Balint
Associação Paulista de 
Medicina
Dia: 8, das 20h30 às 22h 
Informações:
 (11) 3188-4252 
Renata Barbosa
 
16ª Conferência Mundial 
de Medicina Sexual

Associação de Obstetrícia 
e Ginecologia do Estado 
de São Paulo
Dia: de 8 a 12
Local: Hotel Transamérica 
(São Paulo/SP)
Contato: (11) 3062-1722 
/ e-mail: issm2014@
somaeventos.com.br
 
Curso de Aprimoramento 
em Laringologia e Voz 
– Neurolaringologia e 
Nasalidade
Associação Brasileira de 
Otorrinolaringologia e 
Cirurgia Cérvico-Facial
Dias: 9 e 10 
Local: Anfiteatro do 
Hospital Paulista (Rua Dr. 
Diogo de Faria, 780 - 1º 
andar - São Paulo/SP)
Informações: Voice Center 
Cursos - (11) 3083-7009 
Juliana Kato / www.
voicecentercursos.com.br 
 
60ª Jornada do Centro 
Brasileiro de Estrabismo
Centro Brasileiro de 
Estrabismo
Dia: 11 
Local: Radisson Faria Lima 
(Av. Cidade Jardim, 625 – 
Itaim – São Paulo/SP)
Inscrições: www.cbe.org.br
 
Fórum de Debates 
em Reumatologia - 2º 
semestre/2014
Sociedade Paulista de 
Reumatologia
Dias:  14/outubro e 4/
novembro
Local: Associação Médica 
Brasileira ( São Paulo/SP)
Contato: (11) 3284-0507 
/ email: reumatologiasp@
reumatologiasp.com.br
 
II Fórum de Jovens 
Pesquisadores da SBH
Sociedade Brasileira de 
Hepatologia

Data: 17 
Local: Hotel Blue Tree Faria 
Lima ( São Paulo/SP)
Informações: 
(11) 3812-3253 
www.sbhepatologia.org.br
 
Congresso Paulista de 
Cirurgia 2014
Colégio Brasileiro de 
Cirurgiões – Capítulo de 
São Paulo
Dias: 17 e 18
Local: Caesar Business 
Faria Lima (São Paulo)
Informações: (11) 
3101-8045 / www.
cbcpaulista2014.com.br/
 
21º Encontro do Núcleo 
de Especialidades da 
Sociedade Brasileira de 
Patologia
Sociedade Brasileira de 
Citopatologia
Dia: 18
Local:Escola Paulista 
de Medicina - Unifesp 
- Departamento de 
Patologia - Anfiteatro 
Lemos Torres (São Paulo/
SP)
Informações: www.sbp.org.
br / e-mail: 
secretaria@sbp.org.br
 
Projeto de Avaliação 
Perioperatória de 
Cirurgias Cardíacas e 
Não Cardíacas – Regional 
ABCDM
Sociedade de Cardiologia 
do Estado de São Paulo
Dia: 18, das 8h às 12h
Local: Hotel Mercure Santo 
André (Av. Industrial, 885 
– Santo André / SP)
Informações: (11) 3179-
0042 – Thalyta Sellan / 
e-mail: thalyta@socesp.
org.br
 
I Curso de Pesquisa 
Clínica Aplicada à Clínica 

Médica
Sociedade Brasileira de 
Clínica Médica
Dias: de 20 a 23
Local: Anfiteatro Marcos 
Lindenberg da EPM/
Unifesp (São Paulo/SP)
Informações: 
www.bcri.org.br
 
V Congresso 
Internacional  de 
Ginecologia Oncológica
Apoio: Sociedade 
Brasileira de Cancerologia
Dias: 24 e 25
Local: Hotel Caesar Park 
Faria Lima (São Paulo)
Informações: RV Mais 
Promoção e Eventos / 
www.rvmais.com.br/
congresso-ginecologia/
 
Curso Continuado de 
Cirurgia Geral do Capítulo 
de São Paulo
Colégio Brasileiro de 
Cirurgiões - Capítulo de 
São Paulo
Dias:  25/10 (8h30 às 
16h30)
Local: APM (Av. Brigadeiro 
Luís Antônio, 278 –
9° andar – Bela Vista, 
São Paulo / SP)
Informações: (11) 3101-
8792 / email: 
contato@cbcsp.org.br
 
3º CEMCD – Recursos 
diagnósticos e 
terapêuticos na 
dermatologia
148ª Jornada Paulista de 
Dermatologia - FMABC 
Sociedade Brasileira de 
Dermatologia  - Regional 
do Estado de São Paulo
Dia: 31
Local: Fecomércio (São 
Paulo/SP)
Informações: (11) 5573-
8735 / www.sbd-sp.org.br
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Festa Happy
Você não vai conseguir ficar parado!

Dia 17 de outubro de 2014, às 21hs
Buffet Piazza Demarchi, emSão Bernardo

A Diretoria Social da Associação Paulista de Medicina de São Bernardo/Diade-
ma está organizando uma grande festa para comemorar o Dia do Médico.

A organização garante uma programação dinâmica, repleta de atrações imperdí-
veis, que vão movimentar os convidados a noite inteira.

A noite também reserva cerimônia de entrega do troféu Amor Pela Medicina ao 
pediatra César Magnus Pusch e à anatomopatologista Thereza Christina M. de 

Godoy e solenidade de posse da nova Diretoria da APMSBC/D 
para a gestão 2014/2017.

Tem mais: o sócio em dia com as mensalidades da APMSBC/D não pagará 
nada pelo convite, ou seja, ele será inteiramente gratuito, com direito 

ainda a um acompanhante.

Reserve já, pois os convites são limitados!

Tel. (11) 4330-6166 / 4125-4439 • Fax (11) 4330-6891
administracao@apmsbc.org.br

www.apmsbc.org.br

A festa é promovida em sua homenagem. Marque presença!
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ACONTECEU

ESPAÇO CULTURAL

Existe algo melhor do que, após um dia corrido e estressante de 
trabalho, passar algumas horas felizes bebericando e petiscando 
com os amigos em um lugar gostoso e aconchegante? Apreciado por 
muitos, o famoso happy-hour serve justamente para aliviar as tensões 
antes de ir para a casa.

Pensando em proporcionar esses momentos agradáveis, os 
Diretores do Social da Associação Paulista de Medicina de São 
Bernardo/Diadema (APMSBC/D), João Parisi Neto e Marisa de 
Oliveira Pelarin, convidaram os sócios para um descontraído 
happy-hour, promovido no salão de festas da entidade em 18 de 
setembro, das 18h às 21h. 

Quem marcou presença passou momentos realmente gostosos, 
com muito bate-papo, boa comida e bebida, tudo oferecido gratui-
tamente pela APMSBC/D. “Foi a primeira vez que participei de um 
evento desse gênero aqui na APM e me senti bastante à vontade, 
gostei muito”, elogiou Jaime Cristóvão de Oliveira, 24 anos.

Todos os sócios foram convidados através de um convite online. Se 
você não recebeu, entre em contato com a APMSBC/D para atualizar 
o seu e-mail, telefone e endereço para correspondência. Dessa forma, 
você passará a receber todas as informações de cursos de atualização 
médica, eventos sociais, na área de Defesa Profissional etc. 

4330-6166 • Fax (11) 4330-6891
administracao@apmsbc.org.br

www.apmsbc.org.br
A Associação Paulista de Medicina de São Bernardo/Diadema 

existe e trabalha para você, associado!

Happy-hour é na 
APMSBC/D

A farmácia de manipulação Essencial, de São 
Bernardo, definiu o anfiteatro da Associação 
Paulista de Medicina de São Bernardo/Diadema 
para a realização do evento de lançamento de um 
novo produto do laboratório Fagron, promovido em 
23 de agosto, das 9h às 12h. Bem organizado, o 
lançamento do Latanoprosta Fagron reuniu cerca 
de 20 convidados, a maioria médicos dermatolo-
gistas. Também participaram do evento o proprie-
tário da Pharmácia Essencial, Eduardo Colombo, e 
funcionários da Essencial e do laboratório Fagron.

Local: Teatro Terra da Garoa, 
Av. São Jorão, 555 São Paulo 
Fone: 011 3361-3538

Evento Essencial



Quarenta e um profissionais, ci-
rurgiões vasculares e angiologistas 
- entre alunos e instrutores - pro-
venientes de 11 estados do Brasil, 
participaram do Curso Prático Prepa-
ratório para o Concurso de Área de 
Atuação em Ecografia Vascular com 
Doppler, promovido pela Diretoria 
Científica da Associação Paulista de 
Medicina de São Bernardo/Diadema 
(APMSBC/D) e pelo Curso Fluxo, nos 
dias 14 e 15 de agosto, das 7h30 
às 19h. 

“O objetivo foi oferecer aos candidatos à segunda 
fase do concurso de título de especialista a opor-
tunidade de aprimorarem o conteúdo e técnica do 
exame de Doppler Vascular”, explicou o sucesso 
da iniciativa o Diretor Científico e coordenador do 
Departamento de Cirurgia Vascular da APMSBC/D, 
Robson Barbosa de Miranda.

Nos dois dias de curso, total de 20h, os inscri-
tos participaram de atividades exclusivamente 
práticas nas áreas de exames de Doppler dos 
vasos cervicais, venosos, abdominais e arteriais. 

Os instrutores usaram suas 
experiências práticas e de 
ensino, transmitindo amplo 
conhecimento aos alunos. 
O treinamento foi encerrado 
com um teste simulado, pre-
parando os candidatos ao 
estresse da prova prática, 
além de oferecer os ajustes 
finais na técnica dos exames 
de Doppler vascular.

A equipe de instrutores con-
tou com a experiência e ca-
risma dos Drs.(as) Viviane 

Couto, Suzana Chermann, Maria Carolina Cozzi 
Dias, Rafael Couto, Leandro Lechuga Baena e do 
coordenador, Dr. Robson Barbosa de Miranda, 
respeitados profissionais na área da ecografia, 
angiologia e cirurgia vascular.

“A estrutura da APMSBC/D foi de vital impor-
tância para o sucesso do curso, tendo em vista 
que as dependências do 2º andar da sede, com 
suas 4 salas de exame e mais o auditório, foram 
utilizadas nas atividades de treinamento”, elo-
giou Miranda.
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ACONTECEU

Ecografia Vascular com Doppler 
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ACONTECEU

APM para os 
médicos é eleita com 
50,9% dos votos

Na APM de São Paulo, a Chapa 1 - APM para 
os médicos -, liderada pelo atual presidente da 
Associação Paulista de Medicina (APM), Floris-
val Meinão foi a vencedora do processo eleitoral 
para definição da próxima diretoria, conselho 
fiscal e delegados da capital para a gestão 
2014-2017, com 50,9% (2.239) dos votos, 
contra 39,7% (1.747) da Chapa 2 – Resgatando 
Valores. Houve 6,1% (270) de votos brancos e 
3,3% (145) de votos nulos. 

Quarenta e cinco delegados titulares da APM 
para a AMB e 45 suplentes também foram 
eleitos: 49,9% (2.197) da Chapa 1 – APM 
para os médicos, 39,3% (1.731) para a Chapa 
2 – Resgatando Valores, 6% (264) de votos 
brancos e 4,8% (209) de votos nulos. 

Ainda foram realizadas eleições eletrôni-
cas para a escolha das próximas diretorias 
da Associação Médica Brasileira (AMB) no 
estado de São Paulo e de 13 Regionais da 
APM - Botucatu, Dracena, Guarujá, Jaú, Mogi 
das Cruzes, Osasco, Piracicaba, Pirajú, Santo 
André, Santos, Sorocaba, Taubaté, além de São 
Bernardo/Diadema. 

“Obrigado Marcelo. 
Vencemos, pois temos propostas e resulta-

dos em contraposição a infâmias e difamações. 
Seu apoio foi fundamental. Pessoas como 

você só engrandecem a APM.
Obrigado por estar conosco.
Grande abraço e transmita a todos de sua 

diretoria que tão bem nos recebemos.”
Florisval Meinão, Presidente eleito da APM-SP, agra-

decendo o apoio do presidente da APMSBC/D, Marcelo 
Ferraz de Campos.

Confira a composição da nova Diretoria ao lado:

DIRETORIAS / CARGOS NOME CIDADE 
Presidente  Florisval Meinão São Paulo
1º Vice-Presidente  Roberto Lotfi Júnior Presidente Prudente
2º Vice-Presidente  Donaldo Cerci Da Cunha Marília 
3º Vice-Presidente  Paulo De Conti Jaú
4º Vice-Presidente  Akira Ishida São Paulo
Secretáritto Geral  Paulo Cezar Mariani Jales
1º Secretário  Antonio José Gonçalves São Paulo
Administrativo  Lacildes Rovella Júnior São Paulo
Administrativo Adjunto  Roberto de Mello Assis
1º Patrimônio e Finanças  Carlos A. Martins Tosta São Paulo
2º Patrimônio e Finanças  Claudio Alberto G. B. da Silva Guarulhos
Científico   Paulo Andrade Lotufo São Paulo
Científico Adjunto  Álvaro Nagib Atallah São Paulo
Defesa Profissional  João Sobreira de M. Neto Santos 
Defesa Profissional Adjunto  Marun David Cury São Paulo
Comunicações  Ivan Melo De Araújo Marília 
Comunicações Adjunto   Amilcar Martins Giron São Paulo
Marketing   Ademar Anzai Presidente Prudente
Marketing Adjunto  Nicolau D´Amico Filho São Paulo
Eventos  Mara Edwirges R. Gândara São Paulo
Eventos Adjunto  Regina Maria V. Bedone São José do Rio Preto
Tecnologia De Informação  Antonio Carlos Endrigo São Paulo
Tecnologia De Inf. Adjunto  Marcelo Ferraz De Campos S. Bernardo do Campo
Previdência e Mutualismo  Paulo Tadeu Falanghe Piracicaba
Previdência e Mutualismo Adj.  Clóvis F. Constantino São Paulo
Social  Alfredo de Freitas S. Filho Araçatuba
Social Adjunto  Christina Hajaj Gonzalez São Paulo 
Responsabilidade Social  Evangelina da M.P.A. de A. Vormittag São Paulo
Responsabilidade Social Adj. José Eduardo P. Rodrigues Franca
Cultural  Guido Arturo Palomba São Paulo
Cultural Adjunto  José Luiz G. do Amaral São Paulo
Serviços aos Associados  Vera Lúcia Nocchi Cardim São Paulo
Serviços Associados Adj. João Carlos S. Anéas Ribeirão Preto
Economia Médica  Tomas P. Smith-Howard S. Bernardo do Campo
Economia Médica Adjunto  Marly Ap. L. A. Mazzucato São Paulo
1º Distrital  Everaldo Porto Cunha S. Bernardo do Campo 
2º Distrital  Lourdes T. Henriques Santos
3º Distrital Camillo Soubhia Júnior Taubaté
4º Distrital  Wilson O. Campagnone Sorocaba
5º Distrital  Flavio Leite Aranha Junior Campinas
6º Distrital  Cleusa Cascaes Dias Ribeirão Preto
7º Distrital  Irene Pinto Silva Masci Botucatu
8º  Distrital Helencar Ignácio São José do Rio Preto
9º  Distrital Margarete Assis Lemos Araçatuba
10º Distrital  Enio Luiz Tenório Perrone Presidente Prudente
11º Distrital  Zilda Maria Tosta Ribeiro Marília 
12º Distrital  Luís Eduardo Andreossi São Carlos
13º Distrital  Marcio Aguilar Padovani Bebedouro
14º Distrital  Marcelo Torrente Silva Araras

Conselho Fiscal
Titulares 

Gaspar de Jesus L. Filho (SP) Héldio F. G. de Freitas (SP) Luiz Carlos João (SBC)
Sergio Garbi (São Paulo) Mara Rudge (Guarujá)

Suplementes
Haino Burmester (SP) João S. de A. Prado (SP) Luciano R.Cirillo (Guarulhos)
Paulo C. N.Fontão (SP) Reginaldo G. C. Lopes (SP)

Delegados Capital
Titulares

Abrão José C. Junior Adamo Lui Netto Ademir B. da Silva
Adnan Neser Alcioni B. Vicenti Ali Mahmoud
Altair da S. C. Junior Ana C. R.Zollner André L. Dal Corso
André Tosta Ribeiro Angela M. S. e Castro Antonio C. C. Moreno 
Artur Malzyner Augusto C. Monteiro Braulio Luna Filho
Bruno Zilberstein Celita M. S. Rovella Corintio M. Neto 
Daniel M. Okada Daniel R. dos Santos Deborah C. de Souza
Djalma Silva Junior Edgard dos S.  Pereira Edimara M. B. A. Isola 
Eraldo Samogim Fiore Ernesto Bachion Filho Fatima R. Abreu Alves 
Fernando Tondi Guzzo Flávio Faloppa Francy R. da S. Patrício
Gilberto A. Amaral Gonçalo P. de Oliveira Hélio Arthur Bacha 
Ivan Chakkour João C. Rego Barros João T. de A. Carvalhaes 

Suplementes
José Augusto Barreto José C.M.Campos José C. Riechelmann
José E. Lutaif Dolci Jose L. de S.Filho José L.Madrigrano
Krikor Boyaciyan Leontina da C. Margarido Luciano R. P. Junior
Luiz Carlos Latorre Luiz C. M. França Luiz G. Alexandre
Marcelo R. de S. Moraes Marcio Botter Marcos A. Sterzza
Marilene R. Melo Marta Maite Sevillano Mauro G. A. de Lima
Mauro Y.Enokihara Nabil Ghorayeb Nelson I. dos Santos
Oliver A. Nascimento Osvaldo L. Souza Leme Renata Chade Aidar
Ricardo B. Machado Ricardo Closer D´Amico Ricardo M. de Freitas
Roberto Stefanelli Rogerio Toledo Junior Roseli G. Cardinali
Rubens Dolce Filho Salomão Goldman Samir Cahali
Sérgio Bortolai Libonati Sonia M. G. Pereira Togeiro Wilson Nassim Saad
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APMSBC/D: Chapa APM pelos Médicos 
é eleita para a gestão 2014/2017

Com 69 votos, o neurocirurgião Marcelo Ferraz de Campos é reeleito 
presidente da Associação Paulista de Medicina de São Bernardo/Dia-
dema para a gestão 2014/2017, tendo como seu vice o ortopedista 
Fúlvio Nicolau Bechelli Filho (foto). 

Marcelo Ferraz pretende dar continuidade às ações desenvolvidas na 
sua primeira gestão, as quais visaram o crescimento da Casa do Médico 
de São Bernardo/Diadema, especialmente a melhoria e ampliação da 
sua infraestrutura física. Na relação de benfeitorias, destacam-se a 
implantação da sala conforto, completo espaço (com TV, computador-
-internet, frigobar, café etc.) à disposição do associado; a implantação 
de quatro consultórios; adequação da sede dentro dos padrões de 
acessibilidade, com instalação de elevador, rampas e sanitários para 
pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida; climatização do 
anfiteatro; entre diversas outras melhorias que deixaram a sede ainda 
mais completa para a realização de amplo trabalho em prol da classe 
médica da Região do Grande ABC.

Outro ponto que continuará merecendo atenção especial e 
constante da Diretoria é a programação de atividades na área de 
Educação Continuada. Os três últimos eventos científicos realizados 
em agosto - Responsabilidade Civil na Área Médica, Discussão de 
Casos Neurocirúrgicos entre Diversos Serviços-Escola do Estado 
de São Paulo e Curso Prático Preparatório para o Concurso de Área 
de Atuação em Ecografia Vascular com Doppler-, comprovam a se-
riedade e responsabilidade do trabalho organizado pelos Diretores 
da APMSBC/D.

Inovação incentivou a participação

Realizadas no período de 22 de agosto, a partir das 9h, a 28 de 
agosto, às 18h, as eleições 2014 registraram a elevação do número de 
associados que cumpriram o seu direito de votar. O resultado positivo 
foi em virtude da inovação do processo eleitoral, que este ano foi ex-
clusivamente eletrônico, com votação pela internet, através do sistema 
Eleiçãonet, da empresa Incorp Technology, com auditoria da empresa 
The Perfect Link. A apuração ocorreu às 19h57 do dia 28, com a pre-
sença de integrantes da Comissão Eleitoral, do auditor e representantes 
das duas chapas concorrentes na APM Estadual.

Acompanhe a composição da nova Diretoria da APMSBC/D:
Presidente Marcelo Ferraz  de Campos
Vice-presidente Fúlvio Nicolau Bechelli Filho
Secretário Rubens Martins Neto
Secretário Adjunto Sylvia Ghiotto Abdian
Diretor Administrativo Fernando Kooro
Diretor Administrativo Adjunto Luiz Henrique Cuzziol
Diretor de Defesa Profissional Artur Prado Marsicano
Diretor de Defesa Profissional Adjunto Marcelo Rodrigues Bacci
Diretor Social, Cultural e Lazer João Parisi Neto
Diretor Social, Cultural e Lazer Adjunto Marisa Oliveira Pelarin
Diretor Científico Robson Barbosa de Miranda
Diretor Científico Adjunto José Carlos Rodrigues Junior
Diretor Financeiro e Patrimônio Thereza Christina M. de Godoy
Diretor Financeiro e Patrimônio Adjunto Luiz Roberto Guidetti
Diretor de Serviços Enzo Ferrari
Diretor de Serviços Adjunto Fábio Salata
Diretor de Previdência e Mutualismo Tomas P. Smith-Howard
Diretor de Previdência e Mutualismo 
Adjunto

Eduardo Nicola

Diretor de Comunicação e Marketing João Eduardo Charles
Diretor de Comunicação e Marketing Adjunto Beatriz F. de Moura Barbosa
Delegado Luiz Carlos João
Delegado Everaldo Porto Cunha
Conselho Fiscal André Augusto Pinto
Conselho Fiscal Alexandre Ricardo Fumagalli
Conselho Fiscal Romildo Gerbelli
Conselho Fiscal Suplente William Fidelix
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Suporte Básico de Vida na criança acometida de Parada 
Cardiorespiratória ( PCR ) - Estado atual

Em complemento ao artigo publicado na edição de julho da revista 
Visão Médica, abordaremos neste artigo aspectos relacionados à re-
animação cardiopulmonar na criança, mais especificamente na faixa 
etária, que vai de um mês de vida até o início da puberdade.

Fora do ambiente hospitalar, apenas 50% das crianças acometidas 
de PCR recebem algum tipo de atendimento e desses em torno de 5% 
sobrevivem, porém se for presenciada, por pessoa treinada, um grande 
número sobrevive e com boa resposta neurológica, daí a necessidade 
de prepararmos não apenas equipes técnicas, mas a população de um 
modo geral, para o reconhecimento do evento e para saberem como 
agir de uma maneira correta.

Se o evento ocorre dentro do hospital, o sucesso gira em torno de 
30% dos casos de PCR em assistolia e de 40% dos casos de fibrilação 
ventricular/taquicardia ventricular e atividade elétrica sem pulso.

Em comparação, para melhor entendermos, no adulto a corrente de 
sobrevida inicia-se, como vimos na publicação anterior, pela ausência 
de resposta às solicitações, ausência de respiração, posteriormente 
chamada por ajuda (SAMU, corpo de bombeiros...), com o objetivo 
da chegada precoce de um desfibrilador automático externo (DEA) 
ou convencional, início da reanimação cardiopulmonar, colocação do 
desfibrilador no peito desnudo do paciente, reconhecimento do ritmo 
e terapêutica elétrica se indicado; na criança é o elo da prevenção que 
vem primeiro, já que as principais causas de PCRs nessa faixa etária, 
como acidente automobilístico, atropelamento, afogamento, acidente 
ciclístico, queimadura e lesão por arma de fogo, são facilmente identi-
ficáveis por pessoa treinada e, portanto, medidas preventivas podem 
mudar a realidade desse fenômeno.

Ainda em comparação entre as correntes de sobrevida, como 
abordamos no parágrafo anterior, a origem da PCR em criança tem 
prevalência na asfixia, que pode ser  corrigida por uma boa ventilação, 
já na do adulto tem nos eventos cardiológicos (isquemia miocárdica e 
nas arritmias), que necessitam de um desfibrilador para o tratamento 
adequado, portanto as manobras de reanimação em menores se anteci-
pam à solicitação  por ajuda, por um ciclo de 2 minutos de RCP, quando 
não presenciadas. Se presenciadas, segue-se a corrente conhecida, 
tal como a checagem da responsividade, respiração, pulso, início das 
manobras de reanimação, colocação do DEA e choque se recomendado.

Na linha preventiva, não podíamos deixar de destacar a morte inespe-

rada do lactente, na ausência de outras 
causas de morte súbita, conhecida como 
síndrome da morte súbita do lactente, 
que em alguns países é a principal causa 
de mortalidade infantil pós-neonatal, que 
pode ser prevenida evitando de cobrir o 
rosto do bebê durante o sono; agasalhar 
a criança corretamente, evitando hipo-
termia ou hipertermia; deixar o bebê em 
posição supina, quando deitado; evitar o 
tabagismo materno; evitar o compartilhamento da cama entre o bebê 
e os pais; e evitar o  uso de colchões, travesseiros muito macios, além 
de  brinquedos durante o sono.

No atendimento específico ao evento, a reanimação, caso o socor-
rista esteja sozinho, é de 30  compressões para 2 ventilações; na pre-
sença de mais pessoas habilitadas, passa a ser de 15 para 2; o tórax 
necessita  ser comprimido, de tal forma que o seu diâmetro diminua 
em 4 cm, ao contrário do adulto, que é de 5 cm; o retorno do esterno 
à  posição fisiológica deve ser respeitada, para favorecer o retorno 
venoso. As ventilações devem determinar apenas a elevação torácica, 
sinal clássico de uma boa ventilação, evitando-se baro traumas e a 
hiperventilação. Em crianças com pulso, que necessitem apenas de 
assistência ventilatória, a frequência é de  12 à 20 insuflações (1 a 
cada 3-5 segundos).

Sobre a questão da desfibrilação em crianças na faixa etária de 1 ano 
até o início da puberdade, o desfibrilador automático externo (DEA), com 
pás pediátricas e atenuador de carga, é indicado; quando não possível 
com essas especificações técnicas, deve-se usar o DEA de adulto; nesta 
situação, não foram demonstrados  danos relevantes quando usados 
em menores. Caso seja usado o desfibrilador não automático, a carga 
do primeiro choque deve ser de 2j/kg; se necessário outros choques, 
deve ser de 4j/kg.

De uma maneira geral, a RCP, tanto no adulto quando na criança, 
não muda muito, entretanto alguns cuidados adicionais são necessários 
para a maior segurança da equipe de socorristas e principalmente dos 
menores e, para que o sucesso do trabalho seja maior, com o mínimo 
de sequelas. 

Referências Bibliográficas
Carlos Roberto Martins Rodrigues Sobrinho, Weiber Silva Xavier, P.et 

al. Manual de Emergências Cardiorespiratórias. Edições UFC, 2013.
American Heart Association Guidelines for Cardiopulmonary Ressusci-
tation and Emergency Cardiovascular Care Science. Pediatric Basic Life 
Support. Circulation,v.122,p.S862-S875,2010.
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Dra Roberta Freitas
Especialista em Clínica Médica e Emergência

Coordenadora Médica do Hospital São Bernardo

Dra Roberta Freitas



CLASSIFICADOS

Aberto para todos os médicos, o espaço Classificados é mais um benefício que a Associação Paulista de Medicina 
de São Bernardo/Diadema oferece gratuitamente para seus sócios, com preços especiais para não-sócios. Envie o 
seu classificado para: administracao@apmsbc.org.br - Informações: 4330-6166 / 4125-4439

LOCAÇÃO
•aproximadamente 36m², 2 salas distintas e 2 banheiros. 
Endereço: Av. Índico nº 61, térreo
Fone para Contato: 4122- 1362 / 99108-3644 
• Sala comercial com 62 m² no edifício Centro Empresarial Mediter-

râneo, Rua Mediterrâneo nº 290, São Bernardo do Campo/SP. Tratar 
nos telefones: 4123-3634/4122-5263/ 5037-2900.

PRECISA-SE 
• Neonatologista, Médicos Pediatras, Clínico Geral, Neurocirur-

giões e Cirurgião Pediátrico. Vagas para região de São Bernardo 
do Campo. Disponibilidade para plantão de 12 horas (diurnos e 
noturnos). Vínculo CLT com salário e benefícios compatíveis com 
o mercado.

Enviar currículo para administracao@apmsbc.org.br, a pessoa res-
ponsável entrará em contato, caso a vaga ainda não esteja preenchida.

• Médicos com os seguintes títulos de especialistas AMB: Cirurgia 
Infantil, Infectologista, Mastologista, Reumatologista, Geriatria e Endo-
crinologista Infantil.

Enviar currículo para o e-mail: administracao@apmsbc.org.br, a 
pessoa responsável entrará em contato, caso a vaga ainda não esteja 
preenchida.

PREFEITURA de SBC SOLICITA as especialidades:
•Pediatra e Clínico Geral
•  Intensivista Pediátrico - Vagas para plantonistas em Hospital e 

Pronto Socorro de São Bernardo do Campo. Contratação em regime CLT.
Obs.: Entrar em contato com Daniela no tel: (11) 4128-7730 e 
e-mail: daniela.pscsbc@gmail.com.

SUBLOCAÇÃO (horários)
• Para médicos ou psicólogos
No momento atendemos cirurgia vascular e plástica
Segunda  a Sexta-feira 08h30 as 18h45
Endereço: Edifício Pasteur, Rua Jurubatuba, 845, sala 95
Fones para contato: 4121-3965 / 98245-9432 

VENDE-SE
• Clínica especializada em aparelho digestivo com 35 anos de exis-

tência e mais de 50.000 pacientes cadastrados. Atende clínica, cirur-
gia, endoscopia e ultrassonografia do aparelho digestivo, Centro, São 
Bernardo. Marcar entrevista pelo telefone: (11) 4121-3611, com Samai.

• Terreno com 320 m²,  situado na Rua Ruth Pinto de Camargo, 
esquina com a Rua Airton Gomes de Miranda,  Bairro Nova Petrópolis 
em São Bernardo do Campo / SP. Tratar nos telefones: 4123-3634 / 
4122-5263 / 5037-2900.

Realize seu evento num dos mais modernos auditórios da Região do ABC

Contato para locação: 4330-6166 / 4125-44 39 www.apmsbc.org.br
Amplo • Climatizado • Completa infraestrutura • Fácil acesso
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